Análise comparativa de agentes de ressocialização
As quatro últimas perguntas de opinião do questionário procuram determinar que tipos de políticas de reinserção parecem aos inquiridos mais adequadas: se através do Estado, das empresas e associações privadas, dos mercados ou das famílias dos condenados. E a resposta é: as famílias e amigos dos condenados são quem mais tem obrigação de suportar os encargos da ressocialização. Imediatamente a seguir será a entrada do ex-condenado no mercado de trabalho, a sua disponibilidade para trabalhar, o factor de ressocialização mais importante. Mais do que a responsabilização do Estado, são os organizações privadas e não governamentais aquelas que os inquiridos mais entendem dever/poder ajudar o processo de ressocialização dos ex-condenados saídos em liberdade.

À saída da prisão, em que é que se deveria apostar mais para reintegrar os ex-presidiários? 
	11
	Ajuda do Estado
	Muito 1 2 3 4 Nada

	12
	Ajuda de empresas e de associações
	Muito 1 2 3 4 Nada

	13
	Entrada no mercado de trabalho 
	Muito 1 2 3 4 Nada

	14
	Família e amigos do condenado
	Muito 1 2 3 4 Nada


Figura 1. Agregação das respostas 1+2 em “Sim” e 3+4 em “Não”
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Metade dos inquiridos entende que não será de responsabilizar o Estado pelos processos de reinserção social dos ex-reclusos. A outra metade acha que sim. Mais do que o Estado devem implicar-se, por ordem crescente de relevância, as empresas e associações, o próprio ex-condenado ao entrar no mercado de trabalho e a sua família.

Uma interpretação possível dos dados é a de que os inquiridos esperam do Estado sobretudo a punição, das famílias sobretudo acolhimento e dos mercados de trabalho oportunidades, sobretudo à custa do empenho do ex-condenado.
Quadro 1. Os melhores agentes políticos de ressocialização

	
	Sem reservas
	Com reservas

	
	Concordâncias
	Discordâncias
	Concordâncias
	Discordâncias

	Ajuda do Estado
	23
	16
	49
	51

	Ajuda de empresas e de associações
	19
	5
	62
	38

	Entrada no mercado de trabalho 
	30
	6
	70
	20

	Família e amigos do condenado
	52
	9
	79
	21


A desagregação dos dados, apresentada no quadro 1, mostra que as respostas mais firmes e convictas (respostas 1) confirmam com uma excepção a informação agregada. As ajudas do Estado à ressocialização são reclamadas convictamente por mais inquiridos do que as ajudas das empresas e associações potenciais empregadoras. Em compensação, embora os números mostrem, de forma geral, que todas as ajudas são bem-vindas, na verdade em relação às ajudas do Estado há muita discordância (16%) e mais reservas (35%): no total 51% de pessoas que não recomendam qualquer intervenção do Estado na ressocialização.
A ideia de que após a reclusão a integração social do condenado é um problema social, e deixou de ser um problema do Estado é sufragada pelos nossos inquiridos. Metade entende que não cabe ao Estado ajudar nesses casos e apenas um quarto dos inquiridos está sem reservas de acordo em que ao Estado cabe fazer alguma coisa para a integração dos saídos da reclusão. 
Figura 1. Respostas desagregadas
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A leitura desagregada dos dados confirma o padrão apresentado: a) o Estado não deve intervir; b) as famílias e amigos têm toda a obrigação de intervir; c) o mercado de trabalho é uma intervenção mais relevante do que o Estado; d) a entrada no mercado de trabalho é muito importante.
Os aspectos afectivos e emocionais do processo de ressocialização são prioritários, para os inquiridos. A responsabilidade das instituições não é prioritária.

